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em março, o Senado vai 
mostrar ao público uma no-
va face, com a volta dos se-
nadores despejados do Mi-
nistério Sarney pela refor-
ma ministerial e o desem-
barque do suplente Jamil 
Hadad que se efetiva com a 
saída do novo prefeito Ro-
berto Saturnino, mas, ape-
sar da intranqüilidade dos 
suplentes que saem — e dos 
que podem sair —, essa tro-
ca de lugares tornou-se 
uma rotina na Casa nos úl-
timos cinco anos. 

Afinal, entre os 69 sena-
dores da República, 17 as-
sumiram como suplentes e 
muitas vezes, com surpre-
sa, em verdadeiros lances 
de sorte. Alguns chegaram 
a ganhar um mandato de 
oito anos de quase inteiro. 
Os outros, como são tempo-
rários, colocam sempre 
suas barbas de molho, pois 
de uma hora para a outra 
os titulares podem voltar e 
catapultar os suplentes. 

Neste último caso, já co-
çando as barbas, estão os 
senadores Nivaldo Macha-
do (PFL-PE ), Alcides Sal-
danha "(PMDB-RS) e Ro-
berto Wypych (PMDB-
PR ), suplentes respectiva-
mente dos ministros Marco 
Maciel, Pedro Simon e Al-
fonso Camargo. 

A princípio, esperava-se 
que os ministros de Estado 
s ó f o s s e m 
desincompatibilizar-se das 
funções executivas em 
maio de 1986; depois, 
antecipou-se o regresso dos 
ministros ao Senado para 
15 de fevereiro; e agora, pa-
ra a tristeza dos amigos 
dos três suplentes, espalha-
se por aí que o presidente 
Sarney vai querer a refor-
ma ministerial a 15 de ja-
neiro próximo... 

O senador Alcides Paio 
(PFL-RO) também sofre 
preocupações: seu titular, 
Claudionor Roriz, tem pre-
tensões de candidatar-se ao 
Governo de Rondônia, onde 
ocupa atualmente as fun-
ções de secretário da Saú-
de. Qualquer dia desses, 
pode reaparecer em 
Brasília para reassumir o 
Senado, devolvendo Paio à 
longínqua Rondônia.  

rios no plenário e atuação 
intensa nas Comissões Téc-
nicas. Personalidade afá-
vel e serena, só perdeu a 
calma quando, na votação 
da emenda convocatória da 
Constituinte, desejou-se 
que os senadores — para se 
evitar equívocos na conta-
gem dos votos — caminhas-
sem até o microfone do 
Congresso para nomearem 
seus votos, alto e bom som, 
sob fiscalização pública. 

Nivaldo Machado saltou 
da cadeira e, com gestos ir-
ritados, comandou a rea-
ção senatorial: nenhum de-
les obedeceu ao pedido do 
presidente da sessão e to-
dos votaram dos seus luga-
res, sentados, apenas le-
vantando a mão. 

Alcides Saldanha tam-
bém ocupou o seu espaço, 
embora com muita discri-
ção e prudência, deixando 
bem definida a sua posição 
ideológica socialista. 

Wypych, em alguns pro-
nunciamentos, demonstrou 
que faz política para repre-
sentar os anseios dos agri-
cultores, enquanto Alcides 
Paio talvez não tenha tido 
tempo nem oportunidade 
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A esta altura da legisla-, 
tura, poucos se lembram 
que o atual presidente do 
Senado, José Fragelli 
(PMDB-MS), assumiu o 
Senado substituindo o seu 
tradicional adversário, Pe-
dro Pedrossian, quando es-
te foi eleito governador de 
Mato Grosso do Sul, em 
1980. Enéas Faria ( PMDB.: 
PR), IQ secretário do Sena-
do, 

 
 também assumiu por-

que José Richa foi eleito' 
governador do Paraná, em 
1982. 

Com Enéas Faria, po-
rém, ocorreu uma peculia-
ridade que enriquece seu 
currículo político: ele fora 
eleito deputado federal, 
mas optou por substituir 
( definitivamente) o sena-
dor Richa. Chegou ao Con 
gresso, pois, com votação' 
pessoal expressiva. 

Américo de Souza (PFL-
MA), quando se tornou o 
suplente do então senador 
José Sarney em 1978, ja-
mais imaginou que sua es-
trela fosse brilhar tanto es 
te ano, quando titular ele-
geu vice-presidente de Tan--- 
credo Neves. Alfredo Cam-
pos ( PMDB-MG ), ao con-, 
trário, podia ter pressenti-
do que seu titular Tancredo 
Neves tinha amplas possi-
bilidades de largar o Sena-
do pelo Governo de Minas,  
em 1983. 

O mesmo pressentimento 
deve ter percorrido o então 
suplente Fernando Henri-
que Cardoso (PMDB-SP), 
pois, o seu senador titular, 
Franco Montoro, nunca 
deixou de pensar em alcan-
çar o Governo de São Pau-
lo. 

Alberto Silva ( PMDB-
PI) sofria no seu Estadó 
uma situação irreversível 
de derrotado. Além de der-
rotado eleitoralmente ,  ini-
migo pessoal do senador 
Petrõnio Portella. Politica-
mente, ia sendo esmagado 
devagarinho, peça por pe-
ça, até que, em plena tribu-
na do Senado, Dirceu Arco-
verde sofreu um derrame 
cerebral e foi levado às 
pressas para o Hospital 
Presidente Mediei, onde 
morreu. 

Com a consciência em 
paz, assumiu o senador Al-
berto Silva. Um ano depois, 
morre também Petrônio 
Portella, em 1980. 

O senador Carlos Lyra 
(PFL-AL), para assumir 
definitivamente seu man-
dato, teve surpresas que ul-
trapassaram todas as ex 
pectativas. Primeiro, mor-
reu o senador Arnon de 
Mello, assumindo seu su-
plente João Lúcio. Depois,- 
João Lúcio, provavelmente 
desencantado da metrópole 
e saudoso da sua Arapira-
ca, licenciou-se por uns me-
ses para dar uma oportuni 
dade ao segundo suplente,' 
Carlos Lyra: Enfim, João 
Lúcio discretamente re-
nunciou ao seu mandato ( e 
logo depois faleceu), trans-
ferindo definitivamente pa-
ra Lyra a sua cadeira de 
senador. 

Ninguém esperava que, 
nos últimos dois anos, mor-
ressem tão cedo os senado-
res Nilo Coelho, Jessé Frei-, 
re e João Bosco, substi-
tuídos, respectivamente„ 
por Cid Sampaio (PMDB-. 
PE ), Martins Filho ( PFL-
RN ) e Eunice Micheles 
(PFLAM). Já os senadores 
Tarso Dutra — substituído 
por Octávio Cardoso ( PDS-
RS ) -- e Dinarte Mariz -- 
cujo suplente era o seu gen-
ro Moacyr Duarte ( PDS-
RN ). 


